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Geisel. presence mercante no

III Congresso dePrefeitos de se
Eneerrou-se eurem, em Itajaí, o

I I I CONGRESSO DE ASSOCIAÇOES
DE MUNICípIOS, que reuniu mais de
'00 Prefeitos e Vereadores de todo
o Estado de San;a Catarina.

O Oongresso, d. 22 a Z4 do cor­

rente, foi promovido pela Associação
dos Municipio.s da Região da Foz do
Rio Itajeí - AMFRI, com sede na

cidade de- Ita'jaí, • contou com o

apoio e patroeíníe do governo dó
Estado, através da Secretaria do
Interior e Justiça e da Prefeitura
Municipal de Itajaí,

Na semana pusada, o Oerímo­
nial da Presidência da Reoública
confirmou e tivemos entre nós: a pre­
leofa de Sua Bxcelêncía o Senhor
Presidente da Repúbllca, ERNESTO
GEISEL por oeasíão do encerramen-

to do Congresso.

Entre os partíelpautes, prinoipal­
mente -entre os oandidatos a prefei­
tos de todo o Estado de Saota Cata­
rina, a presença do Presidente ER­
NESTO GEISEL foi esperada com

grande expectativa, df'vido ao pro­
nunelamento politico do primeiro
mandatário. 08 temas abordados em

congresso foram: WM, FPM, TRU e

Rendas Próprias, assuntos por demals
Importantes aos Prefeitos Municipais,
Presidentes de Câmaras Municipais,
Vereadoree, Assessores das Prefeitu­
ras, de Associações, Candidatos a

Prefeitos 8_ a Vereadores. A progra­
mação, salvo pequenas monífíceções,
foi seguido a risca, desde quarta/fei­
ra, dia 2209.

INFORME GERAL
Médicos formam Diretoria. um representante de cada partido com

assento à Câmara. O local da sessão
será o próprio rectnro da casa de leis,
no forum local.

Foi empossada � primeira direto­
ria da Associação Cetertnense de Me­
dicina, Secção Rtgional d,e Jaraguii do
ônl, que conta com til piúticfpaç.o dê

-

médicos de laraguá do Sul, Guarami­
rim e Corupä. O óqlão de classe tem
ii seguinte diretoria: Pfesidenle de Honrll:
Dr. Erich Kaufmann, Presidenle: Dr. ÁIO­
mos Benigno Gelesrrt, Vice-PresideRle'
José C. Albuquerque.. Secretário' Geral: Al­
varo F. da Luz, 1.0 Secretário: Francisco
V. Rodrigues, Tesoureiro Geral: Constann­
no I. Sommer, to Teaoureiro: Sílvio Len­
nert e Orador Edson C. ôehulz,

Nel sessão'Élo � leg'i'slaHvo de--se":'­
runda Ielrs, por Ielre de "quorum", não
foi aprovado o prolero de autoria do
Executivo no vslor global de 368 mil
e 500 cruzeíros, para fazer frente as

dotações orfamenrárias.· Quando da
palavra livre, JOlSé,Carlos Neves, ho­
mensgeou o Sr, Wdldemar Grubbe, re
ceatemenre falecido, Iembrendo a' vida
pública do ex-prefeíro e ex-deputado es­

tsdual. A Câmara inclusive enviou vetos
de pesar ii famflia se Waldemilr Grubba.

E por falarmos em médicos; lera- _ .

guá do Sul tem presença garantida em Prosseguem abertas as inscrições
JoinvilJe no período de 18 a 20 de . DO- para as oendtdetas 00 concurso de
vembro. quando será efeiuedo impor "Rainha dos Comerciários de Jimilguá
lante congresso (I'e Imedicina, com pa- do Sul", ano 1976. O concuso-baile
lest ra de ren-omados esculápios brasi- será dia 16, nos salões do CA. �ae­
leiros, entre os quais Pedro Kassab, pendi, numa promDção do ,Clube dos
,Presidente da Asso�iação Méd'ca BTa- Diretores LojIstas com coordenação do
siltira e membro da OrganizaçBo Mun- jornalista Geraldo José. Promoção que
dial d. Saúde. Este será convidado ii illcançou grande sucess,o em 15, deve�
vir à Jaraguá do Sul, para proferir uma rá novamente reunir iii fSociedade jara­
palesta, aproveitanto sua estadia na guaense, sendo tl baile, destinado a

Mi'lochesler pessoas de bom gosto. As inscrições
-

_ _ _.- permaneceriio abertas até o dia 5 de
Em Guaramirim, funcionários pú- outubro e as reservas de mesas a 150

blicos ativos e inativos, tem aumento cruzeiros poderão ser feitas através o
da 9rdem de 20%, com efeito relrol}ti- fone 12-00ãã
vo, iSlo é, com validade desde o úlli- _ _ ..

mio dia 1.0 de setembro. O proje!o de Alé o fioal do mês deverão ser
lei de dutoria do Prefeito Silvestre iniciadas aa obras de implantação das
Mannes, já foi aprovado pela Câmara linhas de eletrificação rural na locali-
de Vereadores. - dalfle de Ponta Comprida, no munid-

._--_ _ _- ' pio de GÚaramirim. O trabalho será
Dia 06 de outubro vindouro, tJ execulado pela Cooperativa de Eletri­

Câmara de Vereado'res desta cidade. ficação Rural do Vale do- ltapocu, a

!tlrá sessão solene para entregar o tí- CERVIL, que tem em sua presidência
tulo de "Cidadão Beoemérito" aos his- o e.r. Viclor Kleine.
toriödores Emflio da .silva e Frei Au- _ _._ .

rélio Stulzer, autores do 2.° e 1.° livro Jaraguá do Sul, no mês de julho,
de laraguá respectivamente. A sessão I arrecadou Cr$ 6424.318,79 de ICM
lerá inicio às 19 horéls e para home- Estadual e Municipal ficando na seXla

nagear os ilustres historiadores, falarão' posição. (D.O,E. 16/09/76).

Fixados os prazos. paIa a filiação partidária
Brasília (SDIRP) -- Em regime de duz para dois mes�s antes da data

Urgência e com emendas, o Senado da eleição, o prazo para filiação, . pre
aprOV0U projeto da Câmara dos Depu- visto no projeto original em Irês me­

lados fixando prazos de filiação parli- ses. Outra emenda estabelece que as

dár,ia para as ,eleições de novembro convenções poderão ser realizadas alé
nos municípios criados on

. instalados 27 de s4ttembro. Finàlmente, a tercei.
elTl 1976 e onde não hoverem sido ra �menda estabelece que o prazo de
realizadas convenções. filiação partidária para os candidalos

.

. de idade até 21 llnOI seró r�duzido à
Uma das emendas do Senado re· metade.

Concorrência 03/76Pública
A 'PREFEITURA MUNICIPAL DE JARAGUÁ DO SUL, SANTA

IJATARINA torna público aos interessados que, até ai 9,30 horal
do dia 11 de outubro do corrente ano, receberá peepos­
tal para a venda de material usado, conforme descriminaçio a

seguir:
'

I) .; OBJETO
5 lotes de 200 m2

.

cada um - tábuas 2.6,0 cm; .

8 lotes de %00 m2 C8(Ja um _ tábuas 2,00 em;
10 lotei de 100 m2 cada um - tábuaa 2;50 cm;
1-4 Iotes de 100. m2 cada um _ tábuas 2,00 cm!
pneus gastes, estourados ou cortado.; ,

Ferro velho
baterias de veículos.

a) _'
b) _
c)
d)
8)
f)
g)

II) PREÇOS MtNIMOS E CONDIÇOES DE PAGAMENTOS:

8) täbuaa de !,50 cm

b) tábuas de 2.00 cm

c) 'pneus estourados ou cortados
d) pneus gastos
e) ferro velho
f) baterlas

Cr$ 13.00 o m!;
Cr$ n.so o m2;
Cr$ 4,00 8 unidade;
Cr$ 16,00 a unidade;
Cr$ 0,45 o quilo;
Cr.' 2,60 o quílo.

o pagamento será à vlsta, no ato de retirada do mat.�ial,
que deverá ser efetuada a,té 10 (dez) dias apôs 8 eomunícaçäo da
aeeísäe da coneorrêncta, presumindo 88 que houve desistência por
parte daquele que deixar transcorrer tal prazo sem provlueneíar a

retíraâa.

Os pneus, feno velho e batertss deverão ser adquiridas d8
'UIII� só vez" ns. t,9tafuiade, sem e!ileIQ_:lha.",resp-ons8b�UzaQd·o-se o ven­

dor peia remoção'-
)- '

",
"'

,'�"
I!I) DA DOCUMENTAÇAO

8) Um .documento de identidade, ou, em se tratando de pes­
soa jurídica, prova da existência legal (fotccõpía);

b) Declaração ds que SEI sujeita a todas a8 eondíções do
Edital;·

c) Oertíaão negativa da Fazenda Municipal.
Maiores esclarecimentos poderão ser obtidos junte ao Setor

de Compras no horário de expeäíente.

Jaraguá do Sul. 22 de setembro de 1976

EUGENIO STRBBß - Prefeito Municipal

EDITO,RIAL

Recursos -Humanos
necessidadeuma

• •

ImperIosa
atendam às n�cessidades múltiplas de
uma empresá significa usufruir de um

corpo de colaboradores animados, dos
mais salutares propósitos de suprir a tem­
po e à, hora, as naturais deficiências co­

muns àqueles que, malgrado a boa von­

tade, vez· por outra, se vêem envolvidos
por dificuldades de todà ordem.. nem

sempre contornáveis eIn função dos pres­
supostos que as determiná,m

Quando se tem em mente determi
nar quais a razões que prevalecem para
se aquilatar o desenvolvimento de qual­
quer empresa. sem dúvida algllma, os

recursos humanos despertam, desde logo,
como elemento fundamental söbre o qual
se assentam fatores de ordem material
que, somados aos demais. constituem
uma das pedras angulares da estrutura

empresarial.

. E, modernamente qualquer estrutu­
ra empresarial, por mais sólida que seja,
não pode prescindir do concurso, da dis
ponibilidade que representam os recursos

humanos, como somatório de esforços
conjugados visando a, estabilizar as osci­

lações naturais de um comportamento di­
rigido e entendido como forma de racio­

calização do ,:trabalho.
_ .. "�,.,,,,, . .r;;lo.�

Assim entendidos, os recufsos hu­
manos se caracterizam como elemento
catalizador comuns a qualquer organiza­
ção que, na sua formação, embrionária, no
seu desenvolvimento orgânico ou na es­

sência dos seus obj�tivos persegue insis­
tentemente o melhor num crescendo con­

sentâneo com seu capital de giro e suas

disponibilidpdes financeiras .

Dispor de recursos humanos que

Muito embora saibamos das natu·

rais limitações humanas, somos, entretan­

to, forçados a admitir que, por isso mes­

mo. nenhuma empresa poderá suportar�
por tempo indeterminado. as conseqüên�
das de irresponsabilidades de quem,
agindo impensadamente, transfere o peso
de tais contingências aos dirigentos que,
confiando cegamente em seus auxiliares.
têm que arcar com o peso de maus re�

sultàdos, às vezes até calamitosos.

Por essas J;azões todas, os recursos·,

humanos. entendidos como uma necessi­
dade -- e na realidade o são - devem
convergir para a soma de esforços que,
adequados às peculiaridades de cada em­

presa, representam a multiplicação de re�

sultados por que todos anseiam e traba­
lham.

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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ASSINATURA:
Anu�l . " • • " . Cr$ 60,00
Sem�Btre . . . •• . Cri 35.00
Avulso . . . . .. . �r' 1.50
Número atrasado .. . Cri 1.00

ENDER];:ÇO:
Caixa'Postal. 19

Rua 2., n.O 1,30 - rone: 7!�0091
Jaraguá do Sul -�Santa Catarina

I SOCIAIS I
da SemanaAniversariantes

Fazem anos hoje:
- A ira. Herm1oia, espôsa elo Sr.

Sant08 Tomaselli;
o sr. Germano Horst Nato;

,
- o sr. Gerherd Grütsmaeher:
- o sr. Ottmar Kreutzteld,
- a sra. Isolete da Oosta Behrens,

em Guaramirim;
- o garoto Rogério José 00n9al­

VêS.

Fazem anos' amanhã:
- O ar. Walter Lawin. elll Nenu

Ramos; .

- a 8ra. Otília Schmitc Ferreira,
em Guaramirim;

- o ar. lngomar Hornburg.
- Aldfrio Luiz Oliveira.

Dia 27 set.
- A Sfa. Tereza. eapôsa do Sr.

Olaudio Dàlsoehlo;
- o sr. Wolfgsng. Weege (indul­

tríal):
. - o .r. Alberto Tomelill;
- a 8r�. Carla Mey . "",ein;e�t. . em

JoinvUle; .

- o sr. [181n Lemke, em- Rio da
LUz Vitória; .

- a sra. Maria Dia. Angelo;
- o ir. Leopoldo Boshammer;
- a Ira. RosaDe Janke VaiIaUi.

-

'.

Dia 28

-

.

O sr. Almiro Bruch, em Gua
ramirim;

- a Ira Odete, espOsa do Dr..
Aroldo Sehulz;
- a sra. Estéreia Wolf KölliDg. em

JoinYille; _

.

- a sra. Elfride. e8pô8a do Sr.
Damásio SchIIlitt (industrial).
Dia29

"

- A' sra. Jeanette Thonsen flalse­
Ie. espÔsa do jornalista Sr. Rivadá­
Tia Rassele;
-

. a sra. VTa. Ana Piaske;
.

- a. Ira. LeUcia. espõsa do Sr. '

Clemente Se-hioehet;
- o sr. Henrique Hafe.ann;
� a' jovem Arlete Ruediger;

1)ia!Ja j

- A Ira. Hilda, espOsa do Sr.
Silvestre Stoinski; _

- o Sr. Arnoldo Laurentino da
Oosta, em S. Francisco do Sul:

.

- o ilr. Onório OlsTo Bortolini;
,

- a sr•. Vva. OtUia Gos.h, em

JoinYille;
Dia 01 Out.
- O sr. Adolar Dapiel Verbinen;
- o sr. Amauri da Cunha Jaoobi.

"Nos.as felicitaçõell aos aniYer­
,lariant8s" •

,Reqislro .Civil
Aurea

.
Mülle. Grubba. ODelaI do Registro

'C1Tll do I. Distrito' da Comarca de Jaragui
�o Sul. Estado d. Santa Catarina, BrasO.

Ed'itàl n.O 9:507, de 16/09/1176
Jõ.e Lebôärt Filho e

Irma Formigari
, Ele. brasileiro, solteiro, lavrador.
natural da Jaraguá do 8.ul. domici-­
Iiado e r8sidante em Ga�rib8Idi, neste·
distrito, filho de José Lehnert e de

Msnfrid Meier e

Darci Reinke

Ele, brasileiro. solteiro, lavrador,
natural de Jaragui do Sul, domici­
líado e residente em Jareguä-Bsquer­
do, neste distrito, filho de Lauro Mei'er
e de Alvira Ehlert Mtjier.

Ela, brasill@ira. solteira, do lar,
natural de Jaraguá do Sul, domici­
liada fi) residente em Rio da Luz li,
neste distrito. filha de Ingoberto Rein
ke e de "Ge·rda 8trelow Reinke.

Edital 11.° 9.609 de 17{09/1976
Nelson Zelindro e

Edvahls Maria de Aquino Lima

Ele, brasileiro. solteiro, eperã rio,
natural de aio do Sól, neste Estado.
domiciliado e residente na Rua Hen­
rique Marquardt, nesta cidade, filho'
de Francisco João Zelindro e de Ce'­
ema Thomázia Zelíndro.

Ela, brasileira, solteira. industriá
ria. natural de Sanharó-Pernambuco,
domÍciliada e residente na Rua Gua­
nabara, nesta cidade. filha de Joaquim
Bezerra d. Lima e de Maria Mada­
lena de Aquino Lima.

Edital D.O 9.510 de 17/09/1976
Antonio Malaquia8 Correa til

Luzia Francês

Ble, brasileiro, solteiro, servente,
natural de Guaramirim, neste Estado.
domiciliado e residente em Rua
Orestes Bortolini, n"8ta cidade, filho
de Leonardo Corrêa e d. Maria Par.
ma Corrêa.

Ela, brasileira. solteira, industriá'
ria, natural de Apíuaa, neste Estado,
domiciliad]1 e residente em Jaragu'
Esquerdo. neste distrito. filha de Er­
nesto Francê� � d. Isabel Severina.

Edital n.O 9.611 de 20/09/1976
Celeste Leitholdt 6)

Ter8sinha Domingues
Ele. brasileiro, solteiro, lavrador,

natural de Jaraguá do
.

Sul,. domici­
liado e residente em Alto Garíbeldí,
nests distritó, filho de Ignseíe Lei­
tholdt e de Bernardina Bortolotti
Leitholdt.·

.

Ela. braslleíra, solteira, do lar,
natural de Jaraguá do Sul, domici­
liada e residente em Alto Garibaldi,
aelte distrito, filha de Alfredo Do­
mingues e de AD8 Oardoae Domín­
gu,,�.

Edital n.o 9512 de 21/09/1976
Arlindo José Gretter e

Leonita Fenski
Ele. brasileiro, solteiro, operário,

natural de Jaraguá do Sul. domicilia­
do e residente em Nereu RaIDos, nes­
te distrito, filho de Tercilio Gretter
e de Leonir Dematte Gretter .

Ela, brasileira. solteira. industriá­
ria, natotal de Jaragu8 do Sul, do­
miciliada e residente em Vila Lenzi.
nelilte distrito. filha de Dorcidio P'enski
� de Helga Hackbarth Fenski.

Edital n.· 9513 d. 21/09/1976'
.

Manoel Alves dos Santol e
Iria fi08 Santoi

Ele braaileiro, viuvo, operário,' nli�
tural de Catuira, neste Estado, elomi­
ciJiado e residente em Joinville, I)es;­
te Estado filho de Severian,o ROdrigu,es
dos Santo8 e de Otalia Castaoh,iro
dos 8antos�
EIs, brasileira, solteira, industriária.

natural de Jaraguá do Sill. domiciiia­
da de residente n8 Rua Walter Mar­
quardt, neita cidade, filha de Alfredo
dQB Santos 8 de Tereza Poque.

Edital �,o 9.514. de 22j09/1976 ..

Enio Bolduan e

Olivia Malicheski
Ele. brasileiro, solteiro, operário,

natural de Gorupá. neste Estado, do.
mici'liado e' residente em Schro&der.
nest. Estado. filho de 'Carlos Boiduan
e de Frida Bolduan.
Ela, brasileira, solleira, doméstica.

DGfural de- )l1rag"uli do Sul, domiciliada
e residenle em Vila LahlU. nesle dislri­
'lO, ff1ha de João Malicheski e de Valen,;.
finG OkODlki Malic:heski.

.

Segundo notícias que circularam ,na
Manchester Catarínense, o goleiro WH­
frid estaría compromissado com o [oín­
vílle Esporte Clube. 'por quem atuou no

último domingo em Canoinhas quando o

JEC venceu à seleção local.
- x -

O Torneio Integração patrocinado
pelas lígas de Jaraguá e Schroeder teve

seqüência na tarde de domingo último
registrando-se os seguintés resultados:
em Nereu Ramos o Estrêla não teve di­
ficuldades para vencer ao Gneipel de :

Schroeder por 2xO. Na Barra do Rio
Cêrro, o Botafogo goleou ao Cruz de
Malta pelo placar de 4xl. Amanhã o.tor I

neto terá prosseguimento:
- x -

Jaraguá de Sul. continua se prepa­
rando nas modalidades de Atletismo mas !

culíno e feminino. Tênis de Campo mas- ,

culino e feminino. Tiro ao Alvó Carabi
na, Xadrez masculino e feminino, Nata�
çäo masculino e feminino e Saltos Orna.
mentais também para ambos os sexos O
pessoal destas modalidades vem treinan_
Ido com a'�nco visando aos Jogos Abertos
de Santa Catarina marcados para o pró.
ximo mês na cidade de Tubarão.

Esperado hoje em [araquá, o Pre­
sidente da Federação Catarinense de Pu,
de Salão. que presidirá os trabalhai Vi.
sando a implantação de um departamen.
to da modalidade no seio organizacional
da Liga [araquaense de Desportos, A
informação é do Presidente da entidade,
Mário V. Rassweíler, acrescentàndo de
que o desportista Lourival Rothemberger,
caso aceite será o dirigente da Liga Ja.
raguaense de Futebol- de Salão ligada à
LJD. que promoverá torneios nas'moda­
lidades Infantil-Juvenil e Adulto no FS.

.' . I' ComputadorConvite para Missa :
quarta

A Família do Dr. Walde·
miro Mazureehen convida ami­
gos e parentes da sempre
lembrada e pranteada Dona Eilt,
para missa de 1.0 ano de seu

falecimento, a ser celebrada
às 6 horas e 30 minutos de
segunda feira, dia 27·09-76 na

I
Igreja Matriz São Sebastião.
Jaraguä do Sul, Setembro

\ .

de 1976

o
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nsce

dos pneus
,

de corrida'

em carros

de passeio
Usar pnsus de corrida em carros

de passeio pode deixar o carro mlilis
bonHo 6) cem aspecto de 9als·nte. mas
é o mesmo que transforlDar eSles 'aí­
culos em monstros perigoeoB. Qoem
diz isto é Leo Mehl, especialista d.
uIIla daI maiores produtoras de pneus
cio DlIJado e explica porqui: os pn'jUII
de corridu são fabrioadol para rodar
apenas aJguDs qUIlômetros - o· per
corlO de IIlIla prou - em_ grande 'e­
looidade e sobre lopedíeie adequada,
o que não aconteoe com 88 ruIU e

êstradas Idesmo n8S oompetições de
Fórmula 1, em qoa Oll carros são di­
rigidos peloll pilotos msiii oompeten
tell do mondo, 8e há ocorrência de
Chll'U, a competiOão torna-se Ílllpre
,ishel e caso não seja interrompida

I
pOderá ter consequênoias catastróficas,

.

pois 08 pneos começam a hidroplsnar
perdem a BOI tração e o contato com·
a pista.

o. pneus de corrida são cons­

troídos com B menor qoantidade 'pos­
ahel de borracha na banda de roda­
gem 6) n88 Partss laterais. em razão
do oalor gerado pela aUa gelocidade.
Isso quer dizer qoe sua lege espes­
sura não ofereoe qualqlJSf proteção
contra os boracos, ondulações. raios
de corvatora e ioclina,ões inadequa'
das daR ruu 8 estradas. ficando o

motorista exposto ao rilco d. grnes
acidentes•.

oroamento
de 1977

geração.

para
.

controle

de gado bovino

Com apoio da Orqanízaçãe dos Es
tados Americanos (OEA) e do Conselho
Nacional, de Pesquisas. o Departamento
de Genética da Faculdade de Medicina
de Ribeirão Preto; e a Sociedade Rural
Brasileira. il partir de outubro próximo,
vão utilizar computador próprio. de quar­
ta geração� para o controle das raças ze

buinas. Os 120 rebanhos com 10 mil da
dos anotados, até agora registrados ma"

nualmente, poderão elevar se sem limites
com a utilização de computador.

O projeto, único na América Lati·
na, exigiu, investimentos da ordem dê
oito milhões dê cruzeiros e sua Impor­
tância' reside no fato dé que a pecuária
nacional passará do quase empirismo a

uma fase de racionalização•. Do trabalho'
participarão também os Departamentos
de Zootecnia e Veterinária da Universi
dade Federal de Minai Gerais, de Belo
Horizonte

bilhões300

pa r,a o

Serii de 300 bilhões de cruzeiroS
ii proposta orçllmerilliria do Governo
Federal pa.ra 1977, o que correspond�.
a um reajusle de 60% tm relação cl

'lei
do orçomeolo do ilno correnle (apro�

v.do em 1976) e de 39% sobre o

comporlamenlo real das conlas.

No orçamenlo de 1977 o GoverDO
dará prioridade ao sel�r social. ele­
vando as dOlações do Minisfério da
Saúde para 3 bilhões de. cruzeiros, c�·Ira os 310 milhões do GDO de 191'
Os recursos, do Minislério do Àgricu�fura serão dobrados, passando de ã,
bilhões para 7.6 b!!hõ@s.
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I�PS vai Bp,li,uar Cr$ 228 mil�ões em Santa Catarina K A L TE ß J U L I M O'R G:( N
, o Instituto Naetonaí de Previdência

social aplicará, a partir deste ano, CrS 228

milhões e 017 mil, de acordo com o seu

programa de Investimentos, para beneficiar
91 municípios de Santa Catarina com a cons­

trUçao de novas agências, postos de assis­

tência médica e unidades de serviço, que
estarãO concluídos até o final de 1978.

A íntormaeão, liberada pelo Presidente
do Il�PS, Reinhold Stephanes, acrescenta que
eSllas providências de modernização destí­
nam-se "preferencialmente às cidades do
interior, onde as populações estão maís ca­

rentes dos benefícios da Previdência Social".

Modernização
,

o Programa de Investimentos integra
8 política de modernização administrativa
implantada pelo Presidente. do INPS, Rei­
nhold stephanes, cujos resultados na área

de saúde e asststênea apontaram, em 1975,
um total de 80 mílnões de consultas médi­
cas em todo o País.

'

Suas verbas, que estilo divididas. em

três etapas - projetos, inícid e conclusão
de obras - serão liberadas gradualmente,
até 1978, quando o instituto espera atingir o

ponto máximo de' eficiência de serviços.
Em Santa Catarina, esses investimen­

tos compreendem CI" 147 milhões e l25 mil,
a serem aplicados nos setores de Adminis­
tração e Previdência e Cr$ 80 milhõel e 892
mil em Saúde e Assistência.

Expansão '

Segundo esclareceu o Presidente Rei­
nhold Stephanes, a clientela previ!lenciária
multiplicou-se nos últimos nove anos, pas­
sando de "10 milhões de beneficiários, em

1967, para cerca de 55 milhões em 1976". No
entanto, a rede de prestação de serviços do
Instituto não se expandiu, nesse período, com
a mesma proporção.

- Para modernizá-la - prosseguiu o

Pre8idente do INPS criou-se o Plano de Obras,
onde foram investidos no ano passedo mais

de CrS 500 milhões, beneneíando diretamen­
te 215 empreendimentos, em todo o País.
Cada Estado da Federação teve levantadas e

analisadas todas as suas necessidades, e os

técnicos da -Prevídêncíe Social preeeupam-se
em prever para todas elas os maís moder­
nos equipamentos e recursos tecnológicos.
Obras

Voltado preferencialmente para o in­
terior do Estado, onde dftverá alcançar 91
municípios catartnenses, o Programa prevê
a construção de noves agências em Itajai,
Lauro Müller, Brusque, Chapecó, Araranguá,
Concórdia. Curitibanos, Imbituba, São Miguel
D'Oeste, Videira, São Joaquim, Timbó e Ja­
raguá do Sul. Além disso, estão incluídas
novas obras Da sede da Superíntendêneta
Regional e a instalação de postos de assis­
tência médica em Estreito, Ohapecö, Brusque,
Videira, Curitibanos, Jaraguä do Sul e Timbó.

Em Florianópolis, serão construidos um
Centro de Reabilitação Profissional e um

Centro de Serviço Social, que envolverão
recursos da ordem de Gr' 24 milhões 670
mi!.
Equipamentos

Na área de saúde e assistência, por
exemplo, serão construídas \61 salas e con­

sultórios psra o atendimento de urgências
médicas e serviços médico-odontológicos,
além de 11 para pequenas cirurgias e cura­

tivos. Incluem-se, 124 leitos para observação
e isolamento, 12 aparelhos de raio-x e 8 bo­
xes de fisioterapia. Bsses equipamentos des­
tínam-se a reforçar o atendimento dos hos­
pitais e poetos de assistência, cuja estimativa
eleva-se mais de 2 mllhões de consultas, até
o, final de 1978.

Através desses medidas, espera o Pre­
sidente Reinhold Stephanes transformar o

INPS de Santa Catarina em "modelo para
todas as atividades que sé desenvolvam ne

País, com o objetivo de promover o bem-es­
tar e desenvolvimento social".

�ormas do INPS Beneficiam Religiosas
Pela Ordem de Serviço n. SAF-

0295, de 23 de abril último, o sr. Secre
tárío d� Arrecadação e Fiscalização
do INP8, visando beneficiar 8S enti
dades religiosas, determinou o se­

guinte:
"1 - Bstabelecer as seguintes

normas díseíplínando nas casas oe
obras de construção, reforma. reparo
ou ampliação de templos religiosos,
executados em regim e de mutirão,

Novena Poderosa ao

Menino Jesus de
Praga

Oh Jesus que dissestes:
peça EI receberás; procure e

acharás; bata CI! a porta se abrirá.
Por intermédio de Maria

VOIiIl'8 Sagrada Mãe, eu, humilde­
mente, V08 rogo que minha pre­
ce tl!eja atendida (menciona-se o

pedido),
Ohl Jesus que dissestes: tu­

do que pedires ao Pai em meu

nome, Ele atenderá. Por. inter­
médio de Mllria, Vossa Sagrada
Mãe, eu humildemente rogo ao

vosso NomC!l, qU8 minha oração
seja ouvida. (Menciona-se o pe­
dioo)

Oh! Jesus qU& dissestes: o

Céu e a terra passarão mas 8

minha pÍ!Slavra não passará.
Por intermédio de Maria

Vossa Sagrada Mãe, eu 'confio
que minha oração seja ouvida.
(Menciona-8ft o pedido).

Rezar três Ave-Marias e

uma Salve Rainha. Km casos

urgentes, essa novena deverá
ser feita em nove horas e man­

dada publicar, por 8e ter alcan­
Qßdo uma graça, BM�

Enti�a�es
Arnoldo ALEXANDRE

sob li responsabtlídade de entidade
religies8 legalmente reconhecida.

"2 - Ao iniciarem-se as obras
a referida entidade dflv-erá munir-se
na Agência de sua jurisdição, do
formulário "ENTIDADES RELIGIO
SAS - DECLARAÇÄO DE MUTIRÄO

.

- EROM", instituído neste ato coo'

forme modelo SAF·IM. e apres6o'tá
lo em seguida, preenchido em duas
viris, ao respectivo setor ds Arreca­
dação, aeompenhado do ' eoupetaete
"PEDIDO 08 MATRfoULA PM", de­
vidamente completado conforme SUai

exigências."
Todas 88 entidades religiosas

que estejam em reglme de eonstru

910 deverão procurar a agêncía lo
cal do INPS para se benetteíer com'
8S medidas adotadas pelo Orgão,
isentando-as S8 fôr o CISO, dos en

cargos tributários.

Oraeao treze ßlmnsdns
Ohl miDhas 13 almas bendita.

e entendidas. Voa peço pelo Amor
de Deu,s atendei o meu (pedido).
Minhas treze almas, benditas e en­

tendidas, V08 peço pelo sangue que
Jesus derramou, Atendei o meu (pe­
dido). Pela. gotas do, suor' que Je­
SU8 Cristo derramou de seu corpo,
Atendei o meu (pedido). Meu Sen­
hor Jesus Cristo que a vossa, pro­
teção me cubra com vossos olhos.
Oh Deus de bondade, vós sois meu

advogado na vida e na morte peço­
vos que atendei os meus (pedidos)
• livrai-me dos males e me dai sor-'
te na vida, segui meus inimigos,
que 08 olhos do mal Iillo me vejam,
cortai as forças dos meus inimigos.
Minhas 18 almas benditas e enten­
dida., se me fizerem alcançar es­
tas graças ficarei devota de vós e
mandarei publicar esta oração e­
também rezar uma missa. Reza-se
13 Pai Nosso, 13 Aves Miria em 13
dias seguidos.

"

M. L. ag�adece

L I N O V'O I G T
�----"--""",,,,""--"I""--"""--I--------

ÀDVOGADO
OAB/se 2280 - Escritório em Blumenau - Rua Mal. Floriano

Peixoto, 55 - 4.0 andar - Salas 401/402 - Edifício JUMA

ex. Postal 81 - Fones 22-2433 e 22-1953 - Blumenau -SC-'

Dr. Murillo Barreto de Azevedo
Advog_do

Co,branças - 'Inventários - De�quites Processos Criminais

Questõel de Terra. - Acidentes de, Transito.

Atuação 088 Comarcas de JARAGUÁ DO SUL e GUARAMIRIM,
I

,

Escritório e r8sidnêcia: Rua Pastor Ferdinando Schlünz",n n,1I 252

Telefonil 72-03·00 • 7202-74. - DOU 0473.

Atende-.e diariamente, excepto ã. aegugdaa feh;.8.

(C O RU DcÁ 1 976)
Der Nebel weht in grauen Fahnen,
Kahl liegt das weíssbereihe Feld,
Vergilbt und welk steh'n die Bauanea,
Das ist Brasiliens Tropenwelt.

I

Vom nebeldichten Wegesrande
Ertoent kein Ruf, kein lauter Schrei,
Es iSI, als ob Im ganzen Lende
Nicht EIN lebend'ges wessen sel.

Kein Haus im Umkreis, keine Huette,
Die Ireundllca nach dem Wendrer schaut,
Es droehnen Dur die eigoen ôehrtne,
Llad in der Stille doppelt laut.

letzt kuender sich ali malle Scheibe
Die' Sone durch den Nebel ao.

Ach, dass sie doch den Dunst vertreibe
Llpd klar durehlaeulr die Himmelsbahn.

Und sieh, schon klaert sích's, Sonnen­
leuehren
Liegt Huf der ganzen Kolonie,
Und aus dem Wald, dem morgenfeuchten,
Ruft liebeskrank der Bem-te-vi.

'

RudoU Hírschíeld, São Paulo

Comércill ladústriB 8reil�aUDI Slft
CGC-MF n_O 84,4:29.810/0061-58

Convocação para Assembléia Geral
Ordinária

Ooneoearaos os Senhores Aeio­
nietas desta Sociedade para compare­
cerem à Assembléia Geral Ordinária,
a !!I@ realizar ne dia 30 de outubrc de
1976, às 9,00 hores, em sua séde so­

cial, a RU.8 Osl. Emilio Carlos Jourdan.
21. em Jaraguâ do Sill, para dalibe­
tarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA

I) - Relatôríe da Diretoria;

II} - Parecer do Conselho,Fiscal;

III) --: Exame, dísoueaão e apre-
'ação do Balaneo Geral, conta de Lu­
oras e Partiu e demals . doeumentea
relativos ao ano social de 01-07-75 a

30-06-76.

IV) - Elei,ão da Diretoria;

V) - Eleição do Ooaselho Fiscal;

VI) - Di,ar'iol assuntos de
tuelse social.

A V I S O

Acham-se a dispoaic;ão dos Se­
nhorss Aoionistas, Da séde social, 08

docl1lm�mos a que se refer'. o Art,'99
do Decreto-Lei D.o 2.627, de 26 de se­

tembro de 1940.

Jaraguá do Sul (SCJ, 10 de aelembro
de 1976.

Hans Breithaupt - Diretor
CPF 009961579-72

Hefnrich Geffert - Diretor
CPF 005722259-20

Bruno Breithaupt - Diretor
CPF 093095869-15

in-

AG RADECIMENIO
A família de

José Narloch
ainda consternada com o seu

falecimento, agradece sensibi­
lizada a todos que a conforta­
ram no doloroso transe por
que passou, aos que enviaram
flores, coroas e aos que acom­

panharam
.

o extinto à sua úl-
tima morada.

,

Agradece em especial à elas­
se médica e ao Pe. João pela
assistência espiritual e men­

sagem de conforto proferidas
em casa, na igreja e à beira
do túmulo.

Jaraguã do Sul (SC),
setembro de 1976

A Família Enlutada. I
Pelé na Seleção
como auxiliar

Há possibilidade de que Pelé
venha a integrar-se ao corpo téc­
nico da seleção brasileira que dis­
putará o campeonato mundial de
futebol em 1978, na- Argentina. A
informação foi prestada por Iin
Trecker, diretor de relações públi­
cas do Kosmos de Nova Iorque,
clube BO qual Pelé se encontra fi­
liado atualmente. A decisão final
sobre o assunto caberá ao próprio
jogador, por ocasião de suas férial
no Brasil, no próximo Natal.

Recentemente. Pelé acresceu­

tou ao seu inigualável quadro de .

títulos e honrarias o troféu de
"Melhor Jogador do Campeonato
de 1976 da Liga Norte-Americana
d. Futebol (NASL).

o que
pelo

vai
Lions

No dia 180976, sábado, o Lions
Club, JaraguA do Sul-Cidade Iudus­
trial foi anfitrião da pr!mera reunião
do Comitê Asspssor dO Distrito L·I0,
A-I, tendo como local 811 dependên­
cias da Assooiação Atlética B8nco do
Brasil. com a presença muito honrosa
do DO. Vice governador da região
L 10 A, (lL Airtén Machado Andrade,
DO, Presidente de Di,isão do L-IO-A 1
CL !va Koentopp e de diferioS mem­

broe dos clubes, Join\'ille Centfto, Joio'
,ílle Norte, 8. Franoisoo do Sal:e '

Jal'agllá do Sill - Cidade Industrial.
Na OCBsião foram trat3dos assl1ntos
relacionadOS com 811 atividads', dos
Clubes de Serviço, quando na met'fma

oportunidade fOI proferida brHhante
palestra sobre "Leonismo", pelo CL
Airton Machado Andrade.
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aorpo de Bembelres Voluntários de !Jaraguá do Sul
,

" -

\

Balanço Geral encerrado em 20 de Agosto de 1976 Cont':_ibuintes-AuxiliOB ,.

1/ - ,-' 56300.00
'Do8Qo8s' , . 600.00

Despesas ,

l\{at.e·riaJ de �xl)ed,h).[.te ,�,

Desp. Pos,tais,' Telegr•• Talef.
Deepesas de Viagenl
Despesas d. Recreação
Comissões e CorretlÍgenl

'

Combusti98is • Lubrificantes
Manutenção de Veículos
Manutenção de Equipamentos
J_.impell e Goni,naçio

4.315,20' 878�5t58.U P"rdas DIversas
Impostes 8 Taxas

2.039.97 Contribuição INPS
44,09 Contribuição FGTS

91.995.47 94079.63 BalArios 6 Ordeiiados
-------97-2-.6-4-7-.6-6 Honorärtes

SeguroB ,

Consumo de A,••
Luz e ForQa
13.0 Balärío
P.I.S.

ATIVO
Imobiliza_o '

f • � -; f�ç' "
TéClico:

Terrenoli1
Edifíciol e Constru,õel
M6vtlis e Utensílios
Equipamentos Téoniool
Veículo.'
Equipamentos

FiilaDaelro:
Participaçõel

DispOßfle1
Baneo do Brasil 'S.A.

, Banco Brasileiro de Deseontoe S.A.
Banco do Es'ado de S. Catarina S.A.
TOT�L DO ATIVO

'20,000,00
226967,34
5.835.90

26.914.19
587.007.00
7,528.50

PASSIVO
Ião Elialtel

Patrimônio Sooial
EIII',el

A Curla Prlzo:
Credorel DiVInos
TOTAL DO PASSIVO

109.572,17 972.(';47,66 Sub Total

-------97�2-647.66 Resultado positi,o daste exercíoio. que Ie transfere
para "PATRIMONIO SOCIAL" 488.564.62
TOTAL GERAL 548 �hJlI,43 548.992.43

Importa em Cr$ 548.992,41 (Quinhentos e quarenta e oito mil, n098-
eentos e n098nta e doilil oruzeiros e Quarenta e três eentasos]

Jaragui do Sul (SC), 20 de agol!lto de 1.976
B9mundo Klosowski Raul Drtessen . Antonio Oabral Pinho
Presidente Teli1oureiro Geral' Tee, em Contabilidade

CRCISO n.· 1302

"Parecer do Conselho Fiscal"

863.075.29

.

Reeonhecemea a exatialão do Balaneo Geral acima transcrito. somando
Cr$ 972.647.66 (Novecentos e setenta e doill mil. seisoentos e quarent. e I.te
cruzeirol • eelunta e seis 08ntnos) ne Ati,o e Passieo, respectivamente.

Jango. do Sul (SC). 20 de Agosto de 1.976
Ed.undo Klesowskí Raal Driassen An'onio Cabral Pinho
Prelidenl. Tel!loureiro Geral Teo. em Contabilidade

CRCISC n.O 1.302

Demonstrativo da Conta Variações' Patrimoniais
Receilas

Contribuições P.artioularea
Contribuições do Com. e IIIdústria
Subvenção Muuicipal
Sobgenção Bstadual
Sub,enção Federal
Subun,ão de Teroeiros
R&ndaa Dit9r1J8s

100.OQ
44.588.00
10.000.00
424292.00

7.000.00
1.800.00
4.112.43

,
. í � , ß5,tQ'

,1.674,35,
2,724,57 .

•.391.00 ...

3.665,30
4.710.65
4.307,70
,320.00
�,873,03
1.892,38
2768.00
4719.01
1383.70
16.375,20
4.814.00
1.195.84
4'39,06

1.159.53
800.08
129.36

')

60.427.81 548.992,43

"Os signatirio!l, oomponentes do Oonselhe Fisoal do Corpo de Bom­
beiros' VoluotlriOB de Jaragllá do Sul. depois de terem examinado 08 ele­
mentos Ilo balaneo geral eneaeraäe em 20 de Agosto de 1976. opinam o
mesmo merecer plena aproyação por par,. do' Conselho Delibirati'o, que
sobre o mesmo deverA deliberllr".

'

Jaragoi do Sal, 21 de Agosto de 1976
Eugênio J. da Silfa . .Adalberto Bertoli,Euginio Strebe

"Krãnzchen' ,
As senhoras que moram em Ja­

ragua. do Sul tem e salutae hábito
de 88 reunir semanalmente e, en­

quanto fazem o seu lanche ou seu

eaté, o "KräDzchen" (que é circulo
ou rodinha) realiza trabalhos manuais
d. grande inspiração e arte. AB le­

nharas, cultivam assim a vida em

sociedade, promovem uma melhor
compreeosão do relacíonamento hu­
mano e conoorrem com atoll e ges­
tos para o surgimento de ,uma Tida
social mais aprimorada. fazendo da
eldade em que vívem . uma grande
famHia.

Segundo consta do livro ·'JA­
RAGU! IDO SUL - Um Capitulo na

Povoação do Vale do !tapocu", do
mestre Bmtlio da Silva, à página 296,
já em t 922 era fundado o Kaffe
Kränzchen Mokka ou o Clube do Café
Moka, reunião que 88 efetivou no

dia 14 de junho, tendo completado
no ano do centenário 08 8801 64 de
existêooia.

Do mais /8Dtigo "Kränzchen"
ainda 8e conta uma fundadora. 8 Sra.
HemieU. Andersen e outral 9 for-

Assinala
maUl o grupo que' continua 'dando
.vida 8 eSla maneira peculiar f!e vi­
ve·, em Boni.dade.· Segood'o ·ai·nda o

lino do Prof. Silva. em 1922 foi feita
uma foto que serviu pará a confec-,
eão do clichê e nele 88 encontram
a Frau St@phan Balloch. Ida S. Brei­
thaupt, Brna Breithaupt, Mal'ia M.
Grubba, Elia Wilhelm, Hearíette An­
dersen, Anna Müller, Bmilie Gums,
Irma M. Híeudlmeyer, Frau R. Moser, .

Ketté P. Rudolf. Elsa M. Hertel, Elia­
ne Cardoso Fiedler, Hllda Grubba
Meister, Zilly Nagel, Freu Puschkeít,
Bertha Geffert e Frau Neumüller.

Centenário 8leißlra�er fscreue' II
ReckerI caçA0 d,o povo jaraguaen8e que pu ..

demos feltejar de maneira elegante
o primeiro Centenário de nossa eí­
dade, motivo de respeito e almir_ção
em todo o Estado, no Pafl It até DO

estrangeiro -.
3 grupos ·'Kränzchen", ainda oAo

tem nome, m8B 08 8 restantes são
eonheeídos como "O GRUPO MUSEU",
"CAFE DA ALEGRIA". "CLUBE DAS
FORASTEIRAS". "AS SEMPRE JO
VENS", "O CHÁ DAS CASADAS".
"0 TREMAS". "0 KAMANIGOLUAN
DE" .. "0 MAIGRÊ".

O encontro f@i algo de S8DBa·

cional com desfile de modas, entre­

ga de flores àl Senhora. do 1.0 ca­

fé. O Museu, demonstraçAo de
'

pro­
dutos da beleza. brincadeira do ele·
fante-tremas. o fanático 8how-Kama­
nigoluande e as surpreias do clube
das forasteiras.

Foi. realmente, um encoDtro em

que 12 grupos deram uma demODS­
tração de maturidade social, onde
todas s. divertiram à vontade. já s.

pensando em orgaoizar o 2.° Eneon
tro para o ano 10,1.

"-

O Baoharel Ilton Stlingräber.
ex-prefeito de Corup', en,iou carta
ao Senador Bscker, ,ezado nos BI­

guintelil termos:

"Jhmo. Ir. Senador Otair Becket
- Senade Federal - Brasília - DF..

Estou acompanhando. com tivo in�
teresse a sua atuação junto 80S órgãos
govemamentais oom respeito à im­
plantação da estrada Jaraguá-Corupá­
Sio Banto do Sul•• isto q\1e. quando
éramos Prefeitos, eu em Corupá e �
amigo Senador em Säo Bento do Sul.
muito por ela pugnamol e de lá data
o seu início. Não mais militando na

política pgr razões de ordem pessoal.
aguardo ocasião para a ela retoruar,
sem no entanto deixar de ter interes·
se por atuaçõeB que .isem o bem estar
da coletividade d-e nOS8a região. No
aguaroo de uma' oportunidade para
abraçA-lo pessoalmente, ma parabenizo,
de imediata, pelo interesse ji demons·
trado, oferecendo-lhe 8 hipoteoA do
meu respeito e admiração. aS8. WOD
Steingräber."

O tt:tmpo 88 enoarregou de for
mar outros "Kränzchen", totalizando
hoje 11 grupos e desses. 134 senho­
ras compareceram ao 1.8 ENCONTRO
DOS "KRÄNZCHEN", tllém de seis
convidada!!'. para assinalar, aliás com

muit4 jUl!1tiça e propriedade; a pal8s­
gem dos 100 anos de Jaraguá do Sul,
onde 8S mulheres tiveram uma par­
cela imp,ortante" po leu, desenvolvi
mento, pois, labendo se que do lar
partem 8S maiores parcelaI da edu­
caçA0 e foi graças a esmerada edu-

É Fáeil Entender por que o CA·RAVAN
,

e o C a r F o' d o A n o
Começou a Promoção

CHEVROLET ao Alcance de Todos
Venha Buscar o seú Modelo 76 DO seu CODcessioaário CHEVROLET

I

Irmãos 5.A.
Fones: 72-0060 - 72-0769 -72-0969 - Av. Mal. Deodoro. 557

Jaraguá do Sul Santa Catarina

Financiamenlo na Hora.
Enlrega. lIDediala.
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Voeê é e astro que ilumina
E que anima sua juventude.
Se foi assim que li eonheeí,
Só R reconheci serríndo,
E S8 a vi chorando,
Amando-a foi que li descobri.
Sorrindo e amando,
Chorando e curtindo
A conheci ontem,
Não a esqueci hoje,
A amarei sempre. r

Em Você �m busco ioSpir89io
E Você me inspira paz
Em Você rebusco alegria
E Você me alegra 8 vida.

,
.

Inspiração. Paz. Alegria. Vida�
Hoje eu eonheço Você
E Você me basta. eu reconheço.
Hoja eu adoro Você
E pôr Você eu choro,
Por Você eu imploro

.

Esta presença que me apraz
E que me faz conhecê-Ia sem­

pre maís.

...
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IniciaPIS pagamento
-

Em informações ao n08SO Jornal,
o Senhor GETÚLIO BARRETO DA
SILVA. Gerente da Agência da Caixa

Econômica f'edérel, disse que com um

mês de anlecipação im relação 110 cro­

nograma do ano aatertor o Programa,
de lolegração Social - (PIS) inicia em

outubro próximo o pagamento de ren­

dimenlos anuais aos trebelhadores ins­

critos, Dos 16,6 milhões de partlclpen­
res do progrerna um total de 13 milhões
estarão aptos a secer rendimentos. o

que representará dispêndio de Cr$ 6,6
bilhões, aproximadamente. Serão mo­

bilizados
.

76 bancos, representande
8.659 agências, da própria CEF e da

rede bancária em geral.
Em outubro' poderão sacar seus

reDdimentos o, inscritos no PIS que
lenh3m nascido, nos quatro primeiros
meses do ano; em novembro, os naa­

ridos entre maio e HgoslOj e em de­
zembro os que nesceram AO último

quadrimeslre do ano. O prazo pere es­

ses saques prossegue até 29 de abril
de 1977.� mas, como sempre ocorre, os

parlicipanles .deselem fazer seus saques
aDIes do Natal. '

O rendimento médio será de Cr$
45000, em comparação com Cr$ 246,00
DO 'ano passado, o que; mostrá' uma
excepcional evolução.

Além dos rendimentos anuais, que
podem ser sacados livremente ao fim
de cada exercício nos períodos indica­

dos; o PIS possui a cota de parnclpa­
ção, que só podem ser sacados em

casos especiais: aposentadorla, casa­

mento. compra ou construção de casa

própria, iovalidez permanente e morte,

A cora de participação atinge em

média. este ano, 2200,00, em compa­
ração com os Cr$ t ,050,00 no ane

passado..0 prazo pera solicitação de

Jecelagem

a partir de outubro
renrede da COIl! de parlici'pa�ão vai
também de outubro de 1976 a 16 de
fevereiro de 1977. Ao contrário do sa­

que dos rendlmeuros que ,é Imediato, o
saque de cota de parttclpeçâo demora
em média 60 dias.

Pilra fazer o saque de rendlmen­
tos o partlclpanre do PIS deve, seguln­
do li escala dos

,
meees de outubro,

novenbro ß dezembro (conforme sua

dare de uaacrmenro), procurar seu do­
micilio bancário (agência em que; foi
cadaatrsdo), munido do DIPIS (doeu­
mente de inscrição no. PIS) e do seu

documento de ídentldade (preferivel­
mente a Carteira de .Trebalho). Para.
a retirada da sua core de parnctpeção
ele deve, além disso, anexar compre­
vente do íero que lhe posetbtlíts- esse:
saque.

Segundo o Senhor GETULIO
BARRETO DA SILVA, este é o' üln
mo exercício em que o PIS fará dis­
tribuíção isolada de rendimentos e pe­
gamenlos de cores de parlicipação. A
partír de próximo ano. enlnl em vígor a
fusão do PIS com o PAS E P (que
ölende aos funcionários públicos). Por­
tanto, em 1977. será pago um seíéríe­
mínimo regional a mats (o 14.0 salário)
ao trabalhador que ganhar, menealmen­
re, menos de cinco salértos-rmalmos. O
trabalhador cujo ganho exceder fi esse

límtte poderá. sacar epenas os juros de
sua cota, mas. quando sacar sua core

,

de participação lerá uma poupan­
ça ainda maior pere retirar. Ease
medida do Governo foi tomada com

objetivos sociais. A parlir de janeiro
de 1977. entra em vígor a R_AIS (Rela­
ção Anual de Informações Salariais),
que será preenchida pela empresa em­

p'regadora.

� meu arquivo pari voce
vOCÊ

.'

Prof. Paulo Morettl

Quando foi que a conheci?
Antes que lua mãe fi eoaeebesse
Ou à hora em que, adormeci?
Ou apenas quando Você naseeul
Tudo é eerto e nada é cerhlzfi.
Só é certa sua beleza,
Só Você me parece esperta,
Só Você me enternece.
No seu pequenino ser

Eu me vejo .meníno,
Com a sua presenea eu cotejo
O seu passado e minha crença
De sentir-me compensade.
Voci é a praia que se espraia
No mar que eu aprendi a amar,

'

Você é o sol que brtlhs 6) re-

brilha
'

No céu de minha vida Rem véu.
Você é o fruto da terra, que en­

cerra

A seiTa loura que redoura
SUB vida colorida.'
Você é a pureza que brinca'
Na sua inocente infância,

FIo rianõpolis C a ta r i o e os e
Completa CI empo

.

Na rêunião ordinária do' dia 16 N O V O S C O n t r a tos
do' correnre o ROlary Club Florlenópo­
lis, o segundo clube mele Anligo do
Estado e de gloriosas tredlções DO

mundo rotério de ôanra Catarina, em

meio e uma concorrida reunião de tO­

rartenes, festejou na véspera do acon­

reeímenrc o ã7.0 ano de fundação do

clube, ets que, a 17 de setembro de
1939 ele se abriu pare a sociedade, sob
'a presrdência d-e 'seu primeiro prisideo- .

te Luiz Abry.

É HORA DE BRASIL
VAMOS LÁ. O Brasil está aqui mesmo. pertiuho de -casa.

Mas é um mundo novo esperando por você. Vá ve(' de perto a paisagem
nova, 3S cidades crescendo, a histórialpasseal1ldo velas ruas, o mar' ba·
tenrio nas vraias que são pedaços de paraíso. Vá e volte feliz. Pelo
CREDIVARIG ou O CRUZEIRO A PRAZO. agora é mais
fácil viajar para 57 cidades brasileiras, incluindo todas 81 capitais do
Estado. Utilize também Oil seniqos de cargas e encomendalil.

VÃ DE

VARIG / CRUZEIRO
--------------- --------------------------------------------------------------

---------------------------------------------------------------.----

,
.

A mllior experiênoia em toaf Brasil

EM JARAGUÄ DO SUL, peça informaQões à VARIG

Av, Mal. Deodoro da Fonsêca. 122/130 - Fone 72-0091 - DDD (0473).

Bunitex' .

S.A. Biblioteca em, números
In.crlçio no C.G.C.M.F n.o 84.48%.47&/0001-47

Assembléia Geral Ordinária
São convidados os sechares acionis,

tas desta sociedade para participarem da
assenbléia geral ordinária que terá lugar
no dia 30 de outubro de 1976, às 9 ho
ras, na sede social, na rua Jorge Czer­
niewicz, nO 1.120. na cidad,e de Jaraguádo Sul, a fim de deliberarem sôbre a

Seguinte ORDEM DO DIA

1) - Exame, discussão e votação do re­

latório da Diretoria, Balanço Ceral, con­
ta de Lucros e Perdas. Parecer do con'

selho Fiscal. referente ao exercício social
encerrado em 30 de junho de 1976;

2) - Eleição dos menbros do Conselho
Fiscal e respectivos suplentes, e, fixação
de seus honorários;

3) - Outros Assuntos de interesse so­

cial.
Aviso aos Acionistas

Encontram-se à disposição dos se­

nhores acionistas. na sede, social. os do­
cumentas a que se refere o art.o 99, do
Decreto-Lei n.o 2627, de 26/09/194.0
Jaraguá do Sul, 03de seteembfo de 1976

Irio Carlos Piazera CPF 004. 349.229 00

JOsef Holzinger CPF 004352.369-20

Diretores

R.C. de

Desde enlão tem dado ao Distri­
lO 466 Ilavernadores nas pesssoa!'l de
João Eduardo Moritz, Arnoldo Suares
Cuneo,- L�uro Forles Buslamaote e Jor­
ge Marques Trilha, o primeiro o único
sócio fundador ainda ativo, constando
do quadro associativo o ex-Governador
do ESlado, eX-8ócio e sócio honorário

AderbaI Ramos da Silva.

À reunião comemorativa conlou
com a presençö de compa.nheiros de
Lages (o. ex-governador Cleones Velho
Carneiro Bastos), do �. C. Estreito,
do R. C. �este, do R. C. Tubarão e de
íJustres personAlidades da Universida­
de Federal de Sanla Calarina, convi­
dado. do Comp. Erich Kasper 3lem­
mero

A Biblioteca Pública MuniCipal
"'Rui Barbosa", " exemplo do qu� Vem

ocorrendo nos',meses aDIeriores, -vem

alcançando bons índices de participa­
ção' 'por parle dos estudanles de nossa

cidade. No mês de agosto, os mímeros
apontaram da seguinte forma:
Consultas: 687 Empréslimos: 370 Total:

1057
Inscrições: 36 com Frequência de 482

Total desde o início do ano

Consultas: 3.931 EmpréSlimos: 1.618
Tolal 5549

Inscrições: 139 TOlal de livros: 4.4b7
Brochuras: 3.266

Além da homena,gem e lembrança
ao evento, coube ao companheiro Joao
Eduardo Morilz a incumbência de so­

prar em lempos de vendaval lIi ã7 ve­

linhas que adornavam o bolo comemo­

rativo, sob fi!ntusiásticos aplausos dos
presentes.

Quem ficou realmente satisfeito
foi o Presidenle Pelry.·

"Correio do Povo" apresenta BOlS

iluslres integrllnJes do Rotary Club
Florianópolis, os cordiais cumprimen­
lOS pela pilssagem de Ião imporlaole
efeméride.

c; ,

RodoviárioPlano

A realidade das obra! rodoviá­
rias que o governo catarínense de­
senvolve, attnge maís um expressíve
estágio com a assinatura ,de novos

contratos, celebrados no Palácio . do
Governo dia 16 de setembro.

Assumindo 8 importância de Cr$
554 milliões de cruzeiros. 08 contra­
tos prevêem o 81ilfaltamento de 214,7
Km de rod(Jvias. 296 Km de Ante­

Proj'�tolll dEi Implantação Básica. 214
Km de Projetes Finais de Engenha­
ria, duas pontes 6m concreto armado
e pavimentação a lajotas em 2.700
metros.

O atraso que se veFific8Ta no Es­
tado Barriga Verde, em relação à
rodovias, tolhendo em muito fi sua

potencialidade econômica, não cons­

tituirá mll.is um obstáculo ou entrave,
mas sim um incentivo à produtividade.

O esquema lançado. relativo ao

Plano Rodoviário Catarinens8, está
sendo trabalhado e em g!'ande parte
já está cumprido. Prestsndo seu de­
poim'anto concreto, o esforço conjun­
to do Governo Estadual, através da
Secretaria de Transportes e Obras
e especificamente pelo Departamen­
to de Estradas de Rodagem, está tra·
duzido nas realizações. nas eviaêo­
eias obreiras que 8uicam o chão C8-

tatinense em forma de rodovias, um
dos mais importantes fatores para o

progresso de uma Região.

Os recentes eontrah)s celebra.
dos, atestando a operosidade gover­
namental, ftbrangem diversas regiõ�s
do Estado de Santa Catarina que, de­
vido a exigüidade de espaço nio ire.
mos publicar, a súmula dos mesmos.

1111

.'

TAMBÉM 'É COM A

GRAFICA AVENIDA LIDA.
IIII

I 11011818111011,. ßeflUleBIBllelll,
p ,. i 8 I O i S II o, Projetos e

ß�minislr8Ca8 flore�
<:7ngo 9aulo 9{061

Eng. Florestal
Av. Mal. Deodoro, 180 - Fundos

89.260-JARAGUA DO SUL
Fone: 72-0411 - Caixa Postal,20D

Santa Catarina
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Sociedade Anônima de Capital Aberto GEME'Ç/RCA
Relatório da Diretoria

Senhores Àclonlstas, i
Temos a satisfação de submeter a V.Sas., o Balanço Oeral, Demonstrativo de Re­

sultados e Notas Explicativas, referente ao exercício encerrado em 3D d. [unho de 1976,
acompanhados dos pareceres do Conselhó Fiscal e Auditores.

.

1 - Faturamento ,_ A receita operacional líquida atingiu a soma de Cri
18.1 22.270,46 (dezoito milhões, cento e Tinte e dois mil, duzentos e setenta cruzeiros e quarenta
e leis sentavos), com perfomance de 119% (Oento e dezenove por cento) acima da apurada
no exercício, passado, a preços constantes. .

A prevlslo de vendas para o exereíeío de 1976/77 é da ordem de Cr$ 56.000.000.00
(cinquenta e seis milhões), o que representará um incremento de 209% (Duzentos e nove p/
cento) sobre a do balanço encerrado em 30.06.1976.

.

Res8alta-lIa- que a Empresa operou no periodo praticamente com suas in8talações
antigas, pois o 1.° Beme8tre do eorrente ano foram dispen!Udos para montagem, instalações
e posta em marcha dos nOVOs equipamentos.

. 2 - Projeto - É oom Batlsfação que informamos que o projeto de ampliaçlo de
nossa indústria esta quase eoneluída e esperamos atingir a plena capacidade ainda no de-
correr do �.o eemestre deste ano.

.

3- Exportoções - No periodo de 1.- de julh<, de 1975 a 30 de junho de 1976 a

Empresa exportou UI 14USl,60, sendo a previslo para este exercicio de U,' 600.000,00, o
. que vem comprovar a capacidade de penetraçlo de nossos produtos no mercado externo
considerando que as exportações atingiram 8% (oito pOl' centro), de nosso volume' de ven-
das.

-

Nesta oportunlcJade queremos .gradeeer a dedicaçäo de nossos colaboradores no

desempenho de suas funções. Agradecemos Igualmente aos nossos clfe.g.tes pela preferência
e a. Instltuftões financelral e fornecedores pela presteza com que no. distinguiram.

Jaraguá do Sul, ZO de agollto de 1976
A DIRETORIA

ATIVO
1 DisPODlIel.

1.1 Bens Numerärtoe
1.2 Dep. Bancários à Vista

2 RealizAvel a Curlo Praza
2.1 Estoques (Nota 1)
2.1.1 Produtos Acabados
2.1.2 Matéria Prima
:1.1.1 Fer. Pç. 8 Mst. Manut.
2.1.4 Materiais Diuuel
2.1.5 Mat. de Embalagem
2.1.6 Pred Auxiliares

5.282.22
2.865.296.85 2.870 579,07

1.556.062.03
2.908.360,46
203.197,79
59.483.12
79.894.91
310.114.94

5.117.063.25
540.753,98 4 576 ::109.27

7.122830.13
1.968 543.05
213.684.90

4,940.602.18

(-) Pre'. 10M s/EIIltOqll81
2.2 Gréditos

.

. 2.:!.1 Oontas a Receber de Olíe.
(-) Val. Descent.
(-) Provo p/Dn. Dntid.

2.2.2. Oulros Crédllls.
'-2;2.2.1"-Bcol . eu�,' V'ino:- �

2.22.2 Ohq. em Oobr8D9.
2.2.23 O/Oorrentes
2.2.2.4 10M 8 Recuperar
2.2.2.5 IPI a Recuperar

� 13'1.762.05 " -"
' � •

18S.658.71
54.182,60
195.986.94
469.057,64 5.895250,12 10471.559.39

ATIVO OIRCULANTE<' 13342.138.46

.... t-

3 RealiZiVel 8 Lonal Praza
3.1 Cbrigações da Eletrobrh

,
3.2 Reflorestamento - Lei 5106 /

. 3.3 Tslesc
3.4 Dep. Vinoul. - Res. 354

4 Imobilizado
4.1 Imo�ililllções Técnicas·
Valor Hist6rico
(-;-) Correção Monetári�
(=) Valor Oorrigido
(-;-) Imobilisaçoea eoa CO:80
( -) Depreoiaçõel1 Aoumuladas

4.2 Imobilizações fllaDceiras
.

'4,.2.1 .Apl. p/inosn. Fisoais
4.2.2 IDO Fiscais a Aplicar
4.2.3 Outrae Partieipações

140.948,61
74.560.00
30.839.00
30.600,85 276948.46

13.631.218,38
1.148.324,73
14.779.543,1 t

.

46.76(),55
789.849,5714.036.45U)9

108.929,76
166449,06
78.081.60 353.460.41 14.389,914,50

ATIVO REAL 28.099.0CU,42
5· Pendente
5.1 Despesas Diferidas

.

444.169,07
5.2 Dep. Prê-Pp. da Pro]. (Nota 2) ,1.789.052.88
5.3' Salário Mat. à Comp8Dlilar 1.053.60
5 ..4 Cap. Giro Negativo a Compensar 344630,62

SUB-TOTAL
2.578.896,17 2.578.896,17

SO 587.897.59
16.578.754.42
47166:652,01

6 Conlas de Compensação
TOTAL GERAL

PASSIVO

3.611.150,88
30.501,60

1.963 423.28
186.150,85
874.325,20
19.�12.33
55.234,17

881.853,61 7.622.551.92

1 Elig,fvel • Carla Prazo
1.1 Fornecedores
1.� Diretores
1.3 Instituições Finsna.
1.4 Obrigações Trib. e Sooiai.
1.5 Obrigações Dit.
1.6 Obrigações Financeiras
1.7 C/Correntes
1.8 Adiantamentos lbportBção

2 Eligivel a Longo Prazo
2.1 Inst. Financeiras (Nota 3)
22 Acionistas
2.3 Provisão I.R.

3 Não Eligf.vel
SI Capitel Subsorito (Nota 4)
3 2 Reservas Legais
3.2.1 Reserva Legal
3.3 Reser,as Livres
:i 3 1 Fundo de Ações Bonif.

3 4 Previsões
8.41 Prev. 13.° Sal. e Férias
3.5 Lucrus e Perdas
3.5.1 Saldo a Dispos. A. G. O.

4 Pendente

16.685.816.53
200000,00

.

274.196;86 17.160.013.39 24:.782.565.31

4200.000,00

103.957,06

943,00

241.448.51

878.292.21 5.424.640,78

200-7511�
4.1 Receitas Diferidas 380.691.50

30.587897,59
16.678754.12
47 166.6ö2,Ql

João Batista Priiii
Diretor-Buperinteudents

CPF. 006 285.909-97

i CaDlas de Compensação
SUB-TOTAL

TOTAL GERAL
Hans Gerhard Mayer
Diretor-Presidente
CPF. 009.953.719-20
João Soares Mário KrUlzsch
Diretor-Técnico Técnico em Contabilidade
CPF. 004.366.669-87 CRC-SC n.- 5293 - OPF. 103.949.1511-6Q

Demonstrativo de Resultado
1 - Renda OperaclonIlI Brala.

1.1 Venda de Produtos
2 - Imposto F'eturado
3 - Renda Operacional Líquida (1-2)
4 - Ousto dos Produtos Vendidos
5 - Lucro Bruto (3 .... 4)
6 - Despesas Dom Veldas
7 - Gastos Gerais

7.1 Honorários da Diretoria
7.� D8spes8s Administrati'BII
7.3 Impostos e Taxas Di,erlu
7.4 Despesas Fínanceiras

8 - Amortizações (Nota 5)
9 - Lucro Operaeinnal (5·6 7-8)
10 - Rendas Ião Operacionais
11 - Despeses nio Operacionais
12 - Lucre Antes do I.R (9-I-tO-11)
13 -- Imposto de Reada Paga no Periodo
14 - Lucro Líquido Depois do Imposto de Randa (12 - 13)
15 - Provisão para 9 Imposto de RenGia
16 - Provisão InM S/'ElJioq!l8a
17 - Resultado 8 Distribuir (14 - 15 ':" 16)

17.1 Reservas Legais
.

171.1 Reserva Legal OL 2627'
17.2 Saldo a Disposição da A.G.O

. Hans Gerfll1rd Mayer
Dlreter-Presirtente
.OPF. 008.953.719-20

18.654.138,49
18.654.138.49

621.868,09
18 122 270.40
12.119624.32
6.012.646;08
1.564.156.53
2.050.616,03
211.000.00 )
947.123,41
143.3C1.27
749 191.35
198783,65

2.199.089,87
868.763.44

1.3'10.181,36
1.757.671,95

18.293.00
1."/39.468,9i
274.196.86
540.753,98
�24.5t8.11

46225.90
878.292,21

João Batista Prim
Diretor-Superintendente

CPF. 006285.909 97

Diretor Técnico Técnico em Contabilidade
João Soares Mário Krutz�ch
CPF. 004.36666987 G.RC SC n.05293 CPF 103.949.15968

NOTAS EXPLICATIVAS SO:�RE O BALANÇO ENCERRADO
EM 30.06.76

Nota n.O 1 - Estoques - Os estoques foram avaUados pelo preço médio de aqui­
sição e pelo seu custo de faDrlcaçAo, portanto abaixo dos preços do mercado.

Nota n.O 2 - Despesas Pr6-0perao:ipnais de Projeto':"" Esta conta representa
a. de.pesas oriunda. elo projeto d� ampHaçlo de nosso parque fabrO e serão amortizada.
em 5 anos .

.
Nota n.O S - Inltituições FIlSanceiros - Poram elas.fficados aqui os emprésti­

mos a longo prazo construidos [unto ao B.R.D.E., para fazer frente a amplfaçäo eletuada pe­
la Empresa.

Nota n.4 4 - Capital Subscrito - O capital social é representado por 4�200.000
açõea todas com valor nominal de Cri 1,00 cada uma, diTidido em: 3.%80.705 ações Ordin6-
rias, e 919.295 Ações Preferênciais;

.

Nota n.O 5 - Amortizações - No período foram amortizados Cr$ 198.783,65 refe-
rente as despesas Ipré-operacionals do projeto de ampliacAol

Nota n.!! 6 - Correção Monetária s/Financiamentos BAF - As despesss decor­
rentes da atuallzaçlo das dívidas referente aos empréstimos contraidos para aquiefçlo de
bens para o ativo fixo referente o período de 01,01.76 a 30.06.76, foram classificados neata
conta. Em contrapartida foi efetuada a Manutenção do Capital de Oiro Negativo no montante
de Cri 608.295,16.

Nota n.O 7 - O conceito de curto prazo, corresponde ao período de até ISO diaB,
tento para o reallzável como para o Exigivel.

.

Nota n.- S - As depreciações foram calculadas pelo método Uenar e estio inclui­
das no custo dos produtos vendidos.

Nota n.O 9":"" A Provisão para o Impo.to de Renda 'corresponde ao imposto a ser

recolhido de janeiro a dezembro de 1977.

Jaraguá do Sul, 20 de Agosto de 1976
A DIRETORI�

Parecer do Conselho Fiscal
Nos abaixo asaioados, membros efetfvos do Conselho fiscal da JARAGUA FABRIL

S.A., tende examinado detida e cuidadosamente o seu balanço e toda
.
a documentaçlO

comprobatória, pertinentes ao exercício social compreendido entre 1.0 de Julho de 1975 a

30 de Junho de 1976, declaramos haver encontrado tudo na mais perfeita ordem e Bomos
de parecer que, a Tista da fidelldade que refletem tais documentos devem receber a apro-
vação dos senhores acionistas.

.

Jaraguã do Sul, 20 de Agosto de 1976.
.

.

Manfredo WUheim Albu'
'Wolfgang Waege
Adolpho Mahfud

Parecer dos Auditores
Examinamos o balanço patrimonal, anexo, da JARAGUA FABRIL S.A., levantado em 30

de junho de 1916 e a8 respectivas demonstrações do resultado econômico do exerciclo
findo naquela data. Nosso exame foi efetuado de acordo com as normas de auditoria geral·,
mente aceitas e consequentemente inclui as provas nOB' registros contábeis e outros prO­
cedimentos de auditoria que julgamos necessários nas circunstâncias.

Em nossa opinião, o l>alanço patrimonal e a demonstração do 'resultado econômico
acima referido, representam adequadamente a posição patrimonial fi financeiro da JARAOuA
FABRIL S.A., em 30 de Junho de 1976 fi o resultado de sua8 operações correspondente ao

exercicio' findo naquela data, de acordo com 08 prIncipios de contabilidade geralmente aceI·
108, apllcados com unilol"midade em relaçAo ao periodo anterior.

Joinville, %1 de julho de 1976
.

\
Audit - SerTiçoB de Allditoria S/C Reg. OEMEO-RAI - 74/116-PJ

Celso Moreira Lopes . Willlan Kohler
Reg Auditor Independente Bel. Clencias Contábela
GE�EC-RAI-74/U'6-1-PJ CRO- SC- r34P ,

Contador Reg CRO-8C 0331, Economista CREP-n.o 367 7�a Reg.
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puriOlllidad'es Carta de um Pai"'3 sen Filho;'Ciro -,.C,Dza(.i�L A reeem-lneugureda Rodovia' dos
',,' II�

Il11ígrllDlft8. obra monumenrel da enre- '

«Vacê dorme, meu filho. e nem queeo... Quero fsol., coisa e, às vezes, !
Dharia brasileira. .entregue ao Iráfego li sequer pode suspelter que seu pai lhe Dão Ibe deu 'lIlé o .cari'nho e a ale,.çao

'Um 'P�r''�o f I- S s' I- o' ß' a I'28, de junho úlfimo, possu], I título de escreve. B.creve-I�e uma cerra para que ' que devol
.

curiosidade, os seguin'les dados: a leia, somente quando puder compreen- , Meu filho, talvez, quando você

� Todo aço empregado nll 'Imigran- der ludo equtlo que etnro. ludo equtle � for grande, compreenda e perdoe meu.
'

".es. se transformedes cm "',,1-= ftq,� qe i
que quero lhe dizer. êrros. Eles são rentost •

meia polegada de d'iâR1elro, seria sufi- Lembro-me tão bem do""dia em, QUéJOIIS v�ze� chego à C.SiI een-

C I'" tciente pllra cobrir 8, vezes, II' distâncill que você nesceu Do prlmeíro beijo que sedo e' nem sequer converso com você.
'

'O m P'
,

e �' ,,; 1

entre o ponto mets ao Nerre e. maís lIO lhe dei. QUi!Jn108 sonhq�1 Quanlllls pro- nem sequer o escuro! QuaDIas vezes
\.

f!"sul do Braatl ou quase fi vezes, a ex- meseee lhe fizl Você deveria" ser fi venho aborrecido da 1)'ua e -descaerego
, :-'

.eol!io do luoral brasileiro. Esse mes- mãi. bela ii mela inleligentc.· a mais sobre você 11 migRa .. zang�! Qut.tnla� , I
Y feliz das erteeces. A minha vida deve- vezel quero que você s,e.J·,c!, .perfetto, se, O Rotary Club .de Jaraguá. d�1mo a�e, se ffiilnsformado em um arame " -

S I éS"
1/4di d d

. � % ria transcorrer nlJ alegria de vê-lo cres-": eu, que lhe devo' o exemplo, não 10U! !' u
..at�av � a ,�.ve,nul., -,de

. er':lçosjde . ,e po erl, a, amI o,u vezes .em 1 êêr e"'õö'Mp-fazer de""-eduCirlö, de 'for'Dií� : QuaDIas vezes exijOo que' pense -come ' PrOfI81!110IlaI8"�pn.tou a, malS,..,. Justavolt!! da terra, Seu peso equivale ao de
40 ,JIIil,.ve(çl!lo�,.c seria 8ufici�nle'f Rira 1

lo um homem. eu sem: reconhecer -que -voeê- é um 'ur hemensgem ea"um_comp.et8nte",pr,ofill­
. "

... ,', Os' lidOS" palfsimim� '�l"trouxe'ram dlferenre de mim com suas vontades j síous! de Dos,a terra, R,unido, ,.f.ftstiia',constrl:Jção de·,fI torrea- Eiffel ou ã �
dificuldâd'es:'dores é Irisiezils maiores p�óprias. .com suas öPiQ:()es! Quanl�s I vamente o clube no dili ,,14 de"'8tl,tem-

�stádlOS como o do Morumbi. '

"I do que Imaginei. Ê, mutto árduo edu! vezes recenheço que você cstá certo bro, o Comp. Ivo Ewald ressaltou a8
,O" concreta, f!lI'lpregaqo , .. 01;1

. pista � líd d f" I
ascendente da R'ed9:via -correepende-a ! eer um filho! Talvez por ser esse tare- em sua. atitudes e não rne «do'btolt por qua I � e. de competente pro 18S1On& ;

fã taõ delicadà,' 'fe'ita 'sem urna aprendi- orgulho e vaidadel QuanuJI vezes você , que é o sr. "Alciro Oosarlm; que 08
quast uma vez �. meia ao consumido í tí b' C'
'Da ponte Rio-Nirer6i fit daria pere.cons- zagem prévra, Muilas vezes me vejo está precisando, de mtm e" eu .nem jse-: n Imos a revlaram· para IrO, exs-

.ruir 500 edifícios de 12 aadaree, com
educando. o como fui educado por meus quer. me apercebo! '." I tamente. ,n� mês em que c?mpl�tav't

capacidade para àbrigar 22 mil famílias pais. Mas, sei que assim Dão p08S0 egtr. Perdoe me meu filho pelo! êrros, ,
o seu [úbtlêu de prata de atIVIdade

ou qusse 100 mil pessoas. O volume Fui criança num mundo multo dtlerenre se eles sio muiros, muiro maior é o, ligada 80 diflcil mister da hotelaria.

de concrelo é cerca 'de dez vezes maior do seu. ..
'

amor que lhe tenho e tenha ceirezã-que ' I

do que o usado no eSládic do MinacêJ- Meu filho, quero ensiná-lo a se cllda êrro comeUdo e reconheCido é umll No dia 11 de setembro "de 1951.
Dá. A grama llplicada ao loogo da ro- conduzir n'a vida li usar sadiamenle a experiência adqUirida, é um PlilSSO d' na eidade gaúcha de Ijui iniciou a8
dovia seria suficienle para a conslrução sua lib2rdade. ii scr responsíÍvel pelos mais no caminho do aperfeiçoamento, sua� atividades como proprietário de

de 1.300 campo� de fulebol ou 6 vezes
seus aIos. Quero dar·lhe hábifos pre- é maia UUl, avanço que dou para, ser () : uma BomboDierv no Gine Teatro

08 parques de Ibirapuérê ou" Alfo da ciosos para assegurar o seu desenvol- pHi que você se-fá para seus filhos. Serrana: Contaminaäo pelo viru". co
Boa Vista. Os serviços de lerraplcnö- vimenlO. Quero ser firme. regülar e De COLORES mo d'iri'a O· Comp. Ewald, da neees,

fim removeram o equivalente lIO volu- perseverante na sua educação, Quero. , . Jornal' de Paraíba do Sul
i

si (jade de estar em contato perma.!.
. me do Pão de Açucar e o

\ produto re- nente' com o público, ad,quiriu apóa
movido dos seis túneis encheriam 200 O" D

..

V· -li
' 3 8nOll o Restaurante Internacional e

caminhões que. colocados em' fila,' co- 1 re 11o e' .Ia l
'

l'à:a-"" depois o Galetin, especialista em

bririam quafro vezes a distância �ão g;let08 e massas. Em 1958. depois de
> .José Outra ..

't"t
.

Paulo-Rio A Rodovia dos Imigrantes resumr, 8 mUI o oonvi es, seguIU para
movimenlou lô mil operários leodo pas- 'Há. posto nem todos o perce- sente. no relacionamento' dos povos. Porto Alegre. oneJe passou a ger.m�
slIdo por eta um fOlal de 10D mill�aba- bem, uma permanente interpenetra Assiste 008, no direito, no reces- " ciar o:;Um�ú Hotel por 'um perlodo
Ihadores 'e o que é millis importitote, Cão do direi,to, nos fatos e, at08 hu- so do lar.' As relações familiares, de 8 an08 (1om experiência e capa­
com "know how" brasil�iro. manos, Torna-se a criatura credora '�Iém de ,éticas. são jurídicas, e de- cidade profissional tr-anflferiu lIe para

da proteçio do direito, antes mesmo correm do grave .compromisso que, Vaearias onde pelo espaço de 6 anos
de nascer•.,Â penonalidade ,come.ça assumimos, quando juramos amor dirigiu o Restaurante Rodeio. Véio, en-

I' , I' ,"h
' .... d ,� I do nascime,nto com vida. Mas a lei perante a ,lei. O direjto ilumin8 08 10- ' tfio, a fase eatarinensedo "buena" gaú-' _, .

resguarda, 8 partir da concepção, os cais de trabalho, com o luzeiro da' cho, estabelecendo-se em Barra Velha

DR.' ALBERTO DALMA'RCO " direito8 do nS3cituro.
.

H Jegislsçio socisl. dssegura a cada ci- onde em oónjunto com outro cObstruiu
O registro civil é uma das tao- dadAo, a franquia de cultuar o deus de o maravilhoso local dériominado d$

tas manifestações do cuidado que o sua crença. Ele ainda n08 envolve, me8- Mini-Center, hoje {} Itajuba Hotel. Pe­
direito di8penps às pessoas, ao fixar mo quando S8 apaga, em nós, a cem- Iss mãos de Rolli Bruch e Januário
os acontecimentoli1 principais que lhes telha da vjd� 9rdeoando que s'e pro- Stinghen acabou batendo 'com os

marcam a _exi8�ê!lci8, "'" -', '...' mova o registro do óbito." -Ainda�re- COll tad"OI!l na' eutio -quãs'tJ cent.-Dária
• ,colhe e faz cumpri:r as dispollições Jaraguá do Sul, dedicRndo-se aqui ao

Protege-nos. o dir.,ito •. desde o de última vontade. No silêncio do � Hutel' e R'estauranta Itajara, de pro­
berço até a maioridade· prescreveDdo sepulcro, nio n08 abandona, presorew" priedade da Companhia Melhoramt'n�
que compete âos pais o dever de ali- vendo r�8peito' à memória dos que tos Ja'rllguá, local obrigatÓrio lIe to­
mentar educar os filhos. Praticamos não vivem mais. O direito e8tá 'co- das as reuniões "chie" e ponto obri­
atol jurídicos. em tudo n que fazemos. nosco, pois, BO longo da nossa pas· gatório dos exigentes viajante., pela
Todas a8 relaçõl.i's humanas 8&o,regula- '8agem pelo mundo. Até o derradeiro qualidade 8 categoria internacioDal
das pelo direito, que preside à forma- mistério da morte. O admirável direi-' do serviço servido a08 leUS usuários .

çio dos contratos e lhes Já força exe- to é obra humanH, mas que procura
cutória, garante o exercício das ati- ' 'conduzir OB homens ao oaminho da
vidades individuais 9 ainda .está pre- perfeição. fO.A.B.R.S. :._ NOTíOlAS).

����
_Floriculfura, Leopoldo 'Seldell
i . .. I �

� Ajardinamentos Paisagismo Plantas OrnáIÍ1'érl.taUl (Ie" Frut1fêr.as �'
i' "-

-
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ADVOGADO
1 _

'. �

'Av. Mal Deodoro,. 1.086
Fone: 72-0695

'

Expediente: d.a 14,00 às17,00 h.
.

Jaraguã do�ul- SantaCàtarina
.

E o Comp. Ewald concluiu a sua

fMa. dizendo: "Se. colocarmos em um

r9cipiente um bom.maitre, Ulll bom
bal'lDaD. um bom cozinheiro. o r.aul­
tado desta receita ,só pod.rá ser um
- ALCIRO ·COZARIM.' ,

o distinto c88al participou da
reuniio rotária e às homenagens
pr·ell1tadal juntamos respeitosamente
as n08sas, posto que Jaraguá do Sul.
de há muito precisava d,e profissip­
nais gabarjtadQ.s, para' atender OI

JlustléB YisUuntes, 'que aqui passam
à serviço ou em' turismo.

P�rllbéD;B(' '�'r� , Alcfro .Co�arim.
pela pa8sagem dos 25 'an08 de com­

pet60te e compenetrado profissional.

Chegou
o

a . hora
Dêum

'd�'l�'" y�: ';·.:p(Igê1t"
'.

(l)palci -s'::;:V.' mesmo'
J ,.�: � tt)': N'i " {,'ft 111'11�-tr.rl,H 1r:/ .._"',' ·í, ,.7.i·�"·. "f � .� 4".. - ,_ J:'1 r ;

...

t� .. �'W.l :!: rrr n L.

"
�"\ ',:11: " i l Jl ;:�--'�J "'Cf! �'J- J.(?; t Itl .! tl�" ,(r"" .. � r-l � .. ,,t.�

ConcessionárioB,q CßEVRÖLET I,::e:: "venha ,,�-huscar{' ô1 set{'modeI()Q1,6 (';l'
I.

':sc' r, r:; .. . c,.i ,:' �

CHEVROLET ao� alcanoe· de todos

.slia·:1

�... " ,,- '" .........�--_.-

promes$a.
Aproveit� ,a promoção, dos

;: 'i q�-!.. J
-

�:

,/,' .... ;:

�- '

Fones: ,72-00.60
!

'72-0169
,

'

l .

Av. Mat· Deodoro;,/557' , ....... '

". '#\ ,- "_J 'r!"' ,t
, ,;:--�""

....... ".. :u �',.:: ... ;.l_ ;',:'; t...:\-:. ;�n.·.{':� ;""':1-) '; .... ..'..t
..../i:.. •..,t.fl.

,Jªraguá--do.'Sul :":� ':' ���' çç 'iSant8�i,eat8rrina:< . I r:onl'r_;;,,',': ,
"

!l.}

,it 't.�
.

f.l:U � 1: ...
: .nt'� -;1 t(!'I\�:'':tI, ,; 'i';i... ,,,_t- n!!.rll,.
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aO·RRBIO, DO POVO
ANO LVIII - .JARAGUA DO sUL SANTA CATARINA

Sábado 25 de Setembro de 1976 N.o 2.903

FA'LECIMENTOS
Waldemar Grubba - Re­

percutiu de maneira dolorosa lJ infausta
norícte do repentino falecimento do sr.

Weldemsr Grubbe, estimado empresé­
rio e homem públíeo de nossa' cidade.
Filho do Cél Bernerdo Grubbe e MlJ�

\ ria Moser Grubba, Waldemar tinha co­

mo irmãos Ouokar, Leopoldo, Hílde,
Harry e Bernardo lor. e era casado com

Edelrnlra Moritz, com quem teve os

filhos Luis Anrouíe e Ceser Augusto.
Waldemár Grubbe sempre esteve hgado
à polítíce, onde exerceu OI 'cargos de
delegado de polícia, vereador, prefeito
municipal e deputado estadual, com uma

assioalöda folha de serviços à' lodo re­

gião do Vale do ltepocu, dado o zêlo
e dedicação que presteva às suas tn­
eumbêncíes, valendo-lhe, por isso a

esnme de roda a população que agora
chora o seu desaparecimento. Welde­
mar Grubbe fez perre de sucessivos

períodos da' polírícs local, por vezes

conturbadas e acirradas, mas pode-se
dizer sem mêdo de errar que era ho­
mem de boa formação, els que não
guardava rancor de seus. desafetos, o

que lhe dava grandeza e coneelro entre
os polítieos de Sanla Catarina. Ainda
no dts 12 do eorrénre completava o seu

7'õ.O eno de vida. vindo a falecer ás 16
horas do dia 17 de setembro de 1976
e o seu aepulremento deu-se às 16 ho­
ras de sábado, .depois de Missa de
corpo presente, para II Necrópole Mu­
nicipal, com o acempenhsmento de pa­
reotei, amigo� e admiradores do i1uslre
morlo. O Ilev. Pe. Cesar Augusto Pe­
reird, do Semimirio de Corupa fez ii

encomendação do corpo, ftJlando pe­
rlnte o jaZigo o dr. M6rlo Tav,res da
Cunha Mello, amigo da família e com­

padre do falecido, dizendo em singelas
e comovedoras palavras do que foi em '

vida a al'ividade e o exemplo do porle
de Waldemar Grubba. O Governo do
ESlado fez-se pl1esenle .08 funerais.

José Narloch - Outra Dolícia
pezarosa que correu célere pela cidade
foi o falec'menlo do estimado cidadão

José Narloch no Hospuel 5ão José,
onde se achava em recupereçâo de
complteações de um enterre que lhe
alingiu- faz ã anos. José Narloch, filho
de Francisco e Verônica Nerloch nasceu

em lreröpolts e era casado com Elia
Riegel, que lhe deu 08 filhos edson,
Nelson e Sibila, Iodos casados, con­

rendo se ainda 8 netos. Em vida leve
o sr. José Narloch conduta exempler,
esposo dedlcado e pai ementíselmo, foi
ioduslrial e comerciante, expertmentan­
do também elgume incursão na vida
política com uma vereança em exercí­
cio, com bons trebelhos em benefício
da cornualdede Ieragueenee que sempre
lhe devotou respeuo, acatamento e

admiração pelos seus eros de cidadão
e homem público. Dado IiIO esporte, foi
conduzido 4 presidência do Clube Atlé­
tico ßaependt e do Az de Ouro Boli­
che Clube. de onde era membro ex­

ponenctel, com suas belas canções
polonesas que com freqtlêncía lodos oe

companheiros cantavam nas reuntões
dös quartas-Jeiras.

Quando o seu grupo de bolão
completou o jubiléu de prata ele já es­

tava doente e, entre as estrofes que con-

IUivam os 25 anos de vida clubísttca,
coube ao José Nerloch a estrofe 11, que
saiu da segutnte maneira: "Ein Kegel­
bruder her heul sein Leid, Dem Aller
enlgegen geht er m.r Bedacht Man hofft
jedoch. dass mit der Zeit, Der Josef
sich Willder auf die Beine machI." Aos
62 anos. conludo, contra o desejo' de
lodoe cumpriu-sê a vontade de Deus.
conduzindo· o para o Reino Eterno, lu-
2'ar onde se sentam Oll justos. Faleceu
José Narloch às 17,40 horas do dia 18
de selembro de 1976. sendo dado à se­

pultura na tarde de domingo com es

peciais homenagem do seu clube de
bolão.

"Correia do Povo" que teve' nos
,dois ilustres cidadãos falecides seus

conslantes let.tores, pezaroso apresenta
às distintas fam(lias. as expressões mllis
sinceras de eoodolências.

Joinville venceu clássico' no norte sie
o amistoso da última. quinta feira

à noite no estádio João Marcatto entre
juventus local e o JOinville Esporte Clu­
be, agradou ao público que deixou nas bi­
Ihetarias do estádio importância superior a
Cr$ 5.000,00 de arrecadação. Cremos que
o "Moleque Travesso" poderia ter levan­
tado maior soma em cima do amistoso,
visto o cartaz que desfruta' Hoje o lEC,
mas a falta de maior divulgação do acon

tecimento, veio a determinar a não pre
sença de um maior público.

Antes do encontro, os garotos que
formam lob o comando de éaetano o ju­
venil do juventus, homenagearam com

uma faixa ao Pe. Elemar Scheid, preéur­
sor da criação da equipe de garotos, em
agradecimento pelo gesto do conhec!do
desportista.

O lOGO
_C

O prélio em si chegou a agradar
e o luventus com maior .volume de pon­
tadas perigosas mas sem um bom finali­
zádor, deixou escapar a grande oportuni­
dade de deprotar o seu oponente, que
,aproveitou-se da única falha de Zeca pa
ra vencer o jogo num gol de cabeça de
Tonho, quando o bom goleiro juventino

.
saiu em falso para interceptar uma bola

cruzada para sua pequena área. O bolão
de couro foi servido ao centroavante do
JOinville que tocou para o fundo do bar�
bante, isso aos 44 minutos do segundo
tempo.

O Juventus teve para si uma extraor.

dinária oportunidade, quando o ex goleiro
do Juventus Wilfrid saiu em falso de seu

gol e chocando-se com um companheiro
de equipe a bola sobrou para Aldiilho
que colocou a redonda por elevação para .

a ,meta e a bola coocou-se capricholamen
ts. contra a balisa superior.

O quadro Joinvillense, embora sen'

tindo as ausências de Pontan e Reinaldo,
foi superior em alguns momentos do jo­
go e cuidou -se para que nenhum atleta
se' contundi-se pois amanhã a tarde en'

frentará ao São Paulo, em JOinville.
No quadro local destaque para as

atuações de Chicão, ,Zeca, Bebeco, o

garoto Clzo de apenas 17 anos' que es­

treiou no quadro de cima, e Nilo. No
JBC, Chico Samara, Piava e Joel. Wíl­
frid que foi contratado pelo time de
JOinville atuou ná segunda etapa com

boa atuação.
O empate seria o melhor resultado

para as duas equipes•.

Fábrica de vacinas vai suprir o pais
Com o início de operação em 1978

do parque industrial de vacinas Ra e1da­
de paulista de Campinas, o Brasil passará
de importador a exportador de vários
desses produtos, entre os quais os rela­
tivos à imunização contra o sarampo e a

poliomielite. Além das cham:otdas vacinas

humanas, o parque industrial de Campi-

nas produzirá vacinas para animais (raiva
bovina. canina e combinada) e insulina.
Outro projeto a ser instalado na mesma

cidade, ainda em 1978. é o de uma usi­
na para os derivados de Sangue - se­

gundo reveloú o presidente da. Brasvacin.
sr. Mario Braga.
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Os dez mais do ICin
O Diário Oficial do Estedo, edi­

ção de 16 do
I Iluenre, publica li parti­

cipação dos municípios cetertnenees no

que range ao recolhimento do lmposto
sobre Operações Relötivas eo ICM,
dureure o mês de julho de 191&

1.0 - Ioinvtlle Cr$ 34.724.737,19
2.° - Blumeneu Cr$ 19.104064.98
.3.0 - Lages Cr$ 14.4:26.594.93
4 ° - Florianópolis Cr$ 11 146 192,49
6.° - Crictume Cr$ 6.766343,72
6.° - JaraDui do Sul e-s 6.424.318.79
7° - Ilajaí Cr$ 6.129.830.61
8.0 - Chepecö .Cr$ 4.601.474,06
9.° - São B. do Sul Cr$ ã �00.D38,õ2
10.0 - ßrusque Cr$ 3.671.833,58

Como os seehores podem norar,
ente os dez municípios maiores erre­
cedsdos do lmpostc sobre Ctrculseäo
de Mercadorias - '!CM, três perlen­
cem ii nossa zona mrereregtonel, iii

AMUNESe.

Mário Tavares da Cu�ba Mello

Tabelião de Notas e Protestos
em Geral

EDITAL
Pelo presente edital de citação,

pedimos aos senhores abaixo relacio­
nIldos, que compareçam em DOSSO car­

tório para tratarem de l!I!'suntol de seus

inleresses:

.A.lfredo Schneider - Istr. Jaragll8zi­
nho Nesta. Allonso UlImano - r. Ata
nllsio Rosa, 710 - Guaramirim Alvin
Borges Vieira - Nestà. Antonio Se
v�lrino - ,São Francisco do Sul. Erich
Millnitz - 8str. DUà8 Mamal -

Schroeder. Evila8io Medeiros - Estr.
Banana Seea - Guaramirim. Bsme
raldo Farta Martini - Nesta Serviços
Terraplanagem e Destoca. Jovata
Ltllla - Ma88aranduba. Waldemiro
OHyeira do Nascimento _ Nesta.

Valéria Tavares da Motta Rezende
Oficial Maier

A influência

da altitude

nos diabéticos

Em altitudes mais elevadas
os diabéticos passam bem, me­
lhor do que ao nível do mar .

A revelação foi feita por pes­
quisadores búlgaros em recente

Congresso Internacional de
Biometeorologia realizado na

cidade de Numana, perto de
Ancona, na Itália. O trabalho
daqueles cientistas indicaram
que 40% dos enformOB tratados
pelo método clássico a uma al­
titude de 2 mil metros, cura­

ram·se; 24% apresentaram aceno

tuada melhora e 36°/0 não ti·
veram melhora alguma.·

preserva� O

meio·ambiente
Plante uma

á rvo re

Mobral com 150
mil salas " de aula

Sei's anos depois de saa criaQão,
O Movimento Braailaire de Alfabetiza­
ção já eoata eom ISO mil salas de
auls funcionando, mais de 50°/0 du
quais em C88a8 de famílias, sÍtiOi 8
Iazsndaa. A informação foi dada Da
sede da Legião Brasileira de Assis­
tência, no Rio ds Janeiro pelo presi.
dente do órgão, Arlindo Lopes Oor­
raa. Acrescentou ainda o pr5sidente
do Mobral que em 1970 havia no pali
19 milhões da analfabetos, ou seja,
33% da população adulta e adoleseen­
tes. ArorlA aquele Indice caiu pl nove
milhões die pes8088. correspondente a

17% da população adulta e adolss­
cente, Para qua seja atingido o Índice
aceitável de 10% de analfabetos até
1980. 1 milhão e 379 mil peuo8s de­
verão ser alfabetizadas por ano, o que
está perfeitamente dentro das posaí­
bilidades do movimento que t;Ó este
ano alfabetizou 1,8 milhão de peUOBS.

Por outro lado, Mobrsl e LBA
8SStnIlFBIII convênio para treinam(mto
de 11 mil pes80as t;m iniciações CflU­

pacionsis nOI Estados do Pará, Oeal'ti,
Rio de Janeiro. Espírito Saoto. fara­
ná • Mato Gr08so. Desse iotal de
treinandos 8 mil pertencem ao setor
de agricultura e 3 mit ao comercio e

ssniç08. Futuramente, o· programa
serã 9Bt8ndido a todas as regiõel
geogrAfic8s do PaÍe. O OUltO do oon­

vênio foi de Or$ 2980 mil, a ser li
berado em parcelas de Cr$ 1,2 mio,
Ihõu.

Consumidor de

gás Li q _�. e f e i to

desvinculado
do distribuidor'

Em sua reU01ao plenári� do dia
14 último, o CODselho Nacional do
PetrÓle·. aprovou resolução disvincu·
Ilindo' o consumidor de gás liquefeitO
de petróleo das empresas distribuido­
ras. Isso quér dizer que, a partir de

agora. () consumidor poderá trocar seu

botijão de gás por qualquer uma das
marcas regislradas no CNP. O objeti­
vo principal da medida é evitar 'que o

consumidor tenha o seu abastecimento
prejúdicado em sua razão de sua vin­

culação i!I umll só marCII �,simultanea·
mente, i.mpedi·r que uma distribuidora

I retenha os borijões de outras' marca•.

. ('Jegundo denúncias feiras por peque�
nos diàlribuidores).

O Ministério da Agricultura lan­

çou recentemente na cidade de c�mp�Mourão (PR), o "Programa NaclO.oa
de ConservlJção do Solo" que jnjcllI��
mente belleficiará uma' área de 4,5 m'�

Ihões de hectares, em 116 município�
de sete E8tlJ�os, empregando 92,2. 111.1-
Ihões. Na primeira etapa serão i1f1lJlllídos os Estados do Rio Grande do Su

(40 municípios) Santa Catariall �!2),
São Paulo (17),' Parana (15), Mln�s
Gerllis (10), Espírito SaDto (6) e RIO
de JaDeiro (4).
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